
então devemos ter a certeza de que 
alguém vai publicar ós artigos do co
lega Muhr, de O Estado de S. Paulo, 
da Gazeta Mercantil, as cartas à Reda
ção, as observações etc., para ler Muhr 
em lugar de Parkinson e ter a lem
brança de um professor que faz falta. 
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Fazer resenhas, come·ntários de li
livros, artigos para jornais e revistas 
(especializadas ou não) é trabalho 
que executo com prazer há pelo me
nos 10 ou 12 anos. Alguns desses es
critos, entretanto, foram condu ídos 
mais por dever profissiona I do que 
por outra razão; mais com a finalida
de de chamar a atenção do leitor para 
aspectos relevantes ou significativos 
de um dado campo de estudo do que 
por puro envolvimento. Assim, ao 
abrir esta coletânea de textos de 
Charles Wright Mills, organizada pela 
Prof~ Heloísa R. Fernandes, come
cei a ler com prazer e só fui parar seis 
ou sete horas depois, quando o cansa
ço e o frio ·me venceram. Mas ao lon
go dessas seis ou sete horas, uma série 
de recordações . foi surgindo, idéias se 
estruturando. a importância da obra 
de Wright Mills {mesmo com seus 
equívocos e ambigüidades) ganhando 
rea Ice. É sobre isso tudo que preten
do falar nas próximas linhas, em que 
procurei chamar a atenção para as
pectos significativos das preocupa
ções do sociólogo norte-americano, 
tão precocemente desaparecido. 

Meu primeiro contato com tex
tos de Wright M ills ( 1916-1 962) 
ocorreu em 1972, quando ainda cur
sava os semestres iniciais do curso de 
graduação em administração pública 
na EAESP, e se deu através de José 
Paulo Carneiro Vieira, que lecionava 
sodologia no antigo Departamento 
de Ciências Sociais da Escola. Zé 
Paulo, como era conhecido, gradua
ra-se em administração de empresas 
e, ainda jovem, tornou-se professor 
na Escola. Vidrado em Mills, o Zé, 
sempre que tinha chance, conversava 
com os jovens sobre seus I ivros. Foi 
graça,s a suas sugestões que I i A ima
ginação sociológica, A elite do Poder 
e A nova classe média (depois, em 
~ursos com M aur (cio Tragtenberg, is
so foi aprofundado), bem como por 
intervenção do Zé um outro amigo 

me presenteou com Transgressão e 
controle, de Albert Cohen, e Ritual 
de la interacción, de Erving Goffman 
(edição argentina da Editorial Tiem
po Contemporâneo). Até por volta 
de 1982 ou 1983, Zé Paulo ainda se 
divertia, utilizando trabalhos de Mills 
em seus cursos de Sociologia I, com a 
garotada de 18 a 20 anos. Zé, meu 
bom José, a você "toda a afeição da 
ausência", como diria Vinícius de 
Morais. 

A coletânea organizada pela 
Prof?l Heloísa R. Fernandes, do De
parta menta de Ciências Sociais da 
Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da USP, procurou, 
além de reter momentos significati· 
vos de sua produção intel~ctual, es
boçar um retrato de quem a produ
ziu. A opção por esse critério derivou 
de uma dupla necessidade, qual seja: 
''selecionar algumas publicações de 
uma obra muito ampla" (e extrema
mente diversificada) e apresentar tra· 
balhos que sejam "estratégicos para a 
compreensão do pensamento de Mills 
e, na medida do possível, ainda. não 
acessíveis em português". Em su~ ~ln
trodução (M ills, o socíó logo artesão) 
Heloísa destaca que o autor só dei
xou sua terra nata I ( Waco, no Texas) 
aos 23 anos, após se graduar em filo
sofia e sociologia em 1939. Traba
lhou na Universidade de Wisconsin 
( l940~45) e, a partir de 1946, na de 
Columbia .. Nesse período foi colega 
de Pau I Lazarsfeld e, por intermédio 
de Hans Gerth - com quem organi· 
zou e publicou uma excelente cole· 
tânea da obra de Weber, From Max 
Weber: essays in socio!ogy (em por
tuguês, Ensaios de sociologia) - man
teve contato com o grupo de filóso
fos alemães que haviam emigrado 
·para os EUA com a ascensão do fas
. cismo, entre os quais se destacam 
Adorno, Horkheimer e Franz New· 
man, devendo a eles sua preocupa
ção mais sistemática com os movi
mentos radicais europeus e com a tra· 
dição marxista. 

A partir de meados dos anos 50, 
Mills inicia uma série de viagens à 
Europa, à União Soviética e à Améri
ca Lati na. Essas viagens acabam por 
ajudá-lo na superação do nacionalis
mo provinciano da cultura norte
americana a que estava sujeito, bem 
como no reconhecimento da outra 
face desta mesma sociedade - o im
perialismo - cuja visibilidade . só se 
manifesta do lado de fora de suas 
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fronteiras. A partir dessa nova pers
pectiva, Mills produziu alguns de 
seus livros ' mais significativos, tais co
mo A elite do poder ( 1956), As cau
sas da próxima guerra mundial ( 1958), 
A imaginação ::ncío/ógíca ( 1959), a 
antologia Imagens do homem: a tra
dição clássica no pensamento socio
lógico (1960), e Os marxistas (publi
cado apenas em 1963}. Nestes livros 
o autor critica as principais correntes 
da sociologia norte-americana, repre
sentadas pela "Grande Teoria" (Tal
cott Parsons) e pelo "Empirismo 
Abstrato" (Paul Lazarsfeld); adverte 
que uma tentativa de destruição de 
Cuba por parte dos EUA poderia de
sencadear a terceira guerra mundial; 
propõe-se a divulgar o marx·ismo em 
seu país, através de um alentado vo
lume de quase 500 páginas; esmiúça, 
de maneira polêmica, a sociedade 
norte-americana, através de A elite 
do poder. De acordo com seu amigo 
lrving Louis Horowitz (autor de C. 
Wright Mílls, an American utopian, 
1983), após a publicação desse texto, 
"-as . grandes instituições 'filantropó i
des' - com uma única e honrosa ex
ceção - recusaram todos os seus pe
didos de bolsas" para pesquisa. 

Helo(sa Rodrigues destaca ainda 
que, para se compreender o pensa
mento de Mills em toda a sua exten
são, deve-se levar em conta· "o mo
mento polítiCo e cultural da década 
de quarenta que, na melhor das hipó
teses, é a década -da falência e dissolu
ção do próprio radicalismo, o que, 
em outras palavras, é a outra face da 
prosperidade econômica, do confor
mismo e da crescente comemoração 
do American ooy o f life do pós-guer
ra . Neste processo os intelectuais 
americanos deixavam de se pensar 
como rebeldes e radicais. Dentro des
te quadro geral, Mills foi um dos in
telectuais que se recusaram à derrota; 
para ele, como e enquanto intelectual, 
o pensamento só pode ser cr (ti co 
e radica I". E em seus trabalhos, pro
curou suas respostas a partir da for
mulação de três questões gerais: a) 
como conservar uma perspectiva crí
tica da sociedade?; b) quais os grupos 
sociais que têm uma "possibilidade 
objetiva de poder"? c) como elaborar 
"opiniões políticas audazes e claras, 
opiniões que permitam sua difusão 
como ideologias eficazes"? 

Longa parte da lntràdução se 
preocupa, também, cçm o oneroso 
ajuste de contas que a sociologia de 
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Mills realiza com o pragmatismo 
(sobretudo, o pragmatismo de De
wey). 

Criticando o pragmatismo, Mills 
afirma que este "não se torna impaci
ente e político", ao contrário, isola
se nos círculos intelectuais e acadê
micos: "Talvez por causa desta -posi
ção ele nunca atingiu uma orientação 
política adequadamente ancorada ... " 
Ele exigia a prática, mas se isolou dos 
grupos .sociais e das classes. Nas mãos 
de M ills, o pragmatismo "retraba lha
do", via discurso sociológico, quer 
tornar-se o discurso público. Através 
de seús livros, artigos, resenhas, cur
sos e· conferências, Mills sempre pro
curou ser um sociólogo prático, en
tendendo a sociologia como a ferra
menta que objetiva a desalienação 
dos homens. Nesse sentido, analisou 
a sociedade norte-americana em· to
das as suas dimensões, conhecendo-a 
profundamente para poder informar 
aqueles que precisavam saber: "Numa 
sociedade em que grande parte do 
poder e do prest(gio se baseia em 
mentidas, o interesse autêntico pela 
verdade se converte numa das poucas 
posses dos despossu ídos." 

Em síntese, "a promessa da so~ 

ciologia não se limita à mera busca da 
verdade, pois esta é eminentemente 
prática. E a verdade, para ser prática, 
deve ser apresentada ao público, deve 
ser comunicada, precisa ser partilha
da: procura seu destinatário. Isto sig
nifica que o próprio discurso, para 
ser ativo, deve ser calibrado. Suas pa
lavras necessitam ser estrateg icamen
te escol h idas e pesadas de acordo 
com a esfera realmente aberta à sua 
influência. Só desta forma o intelec
tual cumpre a sua missão de tornar 
a verdade ativa- articulando a verda
de àqueles a quem se destina. , ." 
Assim, todos os seus trabalhos expli
'citam o público ao qual se destinam, 
isto é, aqueles que· devem ouvir uma 
verdade específica e, a partir disso, 
fazer algo, sejam eles os norte-ameri
canos, os estudantes, o clero, os jor
nalistas, os líderes sindicatis etc . 

Essa coletânea, organizada em 
1979, inexplicavelmente permane
ceu inédita até abril de 1985. Azar 
nosso, pois nessas pouco mais de 
200 páginas lpca lizamos, exemplar
mente condensados, os momentos re
levantes da produção sociológica de 
M i lls. As. referências bibliográficas de
talhadas, as argumentações bem cons
truídas e as amplas pesquisas de cam-

po vão desaparecendo: "a urgência 
do tempo marca crescentemente a 
investigação e o estilo. Urgência que 
revela tão bem este artesão que se 
recusa à apatia e à desistência". En
quanto seu coração infartado resistiu, 
Charles Wright Mills acabou seguin
do, nas palavras de Heloísa, o "per
curso de uma desilusão contínua": 
a elite do poder, a classe operária, a 
nova classe média, a so-ciedade de 
massa. 
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